
Ano XE (XXXI) 

  

(Avença) Quinta do Loureiro (Cacia), 8 de Abril de 1950 
  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOK DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

fuso) 

n.º 1035 
  

    

    

REPRESENTANTE 

Em Lisboa 

Auibal Cruz 

| Correspondentes em Lis- 

  

boa, Posto, Coimbra, Avei- 

r0, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Vaboeira, 

Esgueira, Angeju, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia). 

  

Fundador: J.J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primetro 

  
  

  

    

Redaetor principal: ANIBAL / necessidade do Homem. Danton 

jo- ini | “di EDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
I T RA || Propretário-Director e Administrador Redactor e Fditor | R 

Rosa O | José Marques Bamião | António da Costa Pinto | | Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
Bérie de 50 números É 35800 |) q | | (CACÍA) 

Série de 25 números ç 17850 | . | k : E Ta a (Cs root Sar 

Estrangeiro, 50 múmeros . E Sao To 60400 || (O) «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de || Não se restituem quaisquer Originais, quer | Não se aceitam originais contra a vida particular de 

Colónias QRO sptgr ama ais as Crer |) | q 40$00 || Aveiro de maior exparsão em Lisboa e Porto || sejam ou não publicados. qualquer indivíduo 

ELOS 6 NOTICIA 
O «ECOS DE CACÍA» NA 
EMISSORA NACIONAL 

Os artigos do nosso prezido 
colaborador Afonso Pereira de 
Carvalho, tenaz paladino d4 Tor- 
reira, continuam, com muito pra- 

zer nosso, a merecer o justo cré- 
dito do Secretariado Nacional de 
Jaformação. Assim, registamos 

hoje mais um êxito, para ele e 
para nós. O seu escrito há pouco 
publicado no nosso jornal sob o 
título Piscatória ou Turística?, 
no qual atacava a pretensa deli- 
anitação da zona onde se exerce 
a faina piscatória na Torreira, 
foi, por aquele organismo, levado 
ao microfone da Emissora Na- 
cional e integralmente lido no 
passado dia 31 no seu habitual 
programa «Revista dos Semaná- 
rios da Província», 

Ao S. N. l., 08 nossos agra-| Iygares da fteguesia, que es- 
decimentos. 

CASAS DO POVO 

Pela respectiva Junta Central 
foram concedidos às* Casas do 
Povo, para as auxiliar na efecti- 
vação de fins de previdência 
assistência, no que respeita 
subsídios de invalidez, importan- 
tes donativos. 

Do distrito de Aveiro foram 
contempladas as seguintes: Al- 
querubim, 2,8209500; Aradas, 
10.440800; Avelas de Caminho, 
2.880800; Cacía, 3.480800; Feira, 
1.920500; Oliveirinha, 12.000800; 
Ossela, 2.112800; e Valongo. do 
Vouga, 8.508500. 

PROTECÇÃO AOS 
MOTORISTAS 

Os motoristas dos staxis» pas- 
sam a receber o salário durante 
o tempo que estiverem na cadeia. 
Foi estabelecido um sistema es- 
pecial de seguros de vida na im- 
portância de 2.500 libras e os 
motoristas recebem salário, não 
sômente em caso de dvença, mas 
também enquanto presos. 

Estas regalias são para os mo- 
toristas turcos! 

.. = 

TAXA MILITAR 

Continua ainda suspenso o pa- 
gamento para as classes de 1942 
a 1950. 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : raio 

R. Luiz de Camões,132-1.-Dt,º 
LISBOA     

        

ASSUNTOS LOCAIS 
O CHAFARIZ DA QUIN TÁ, DO LOUREIRO ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
  

O belo chafariz do lugar da 
Quintã do Loureiro, desta fre-! 

guesia, acaba de ser reparado | 

nos muros de vedação, nos 

tanques e já tinha sido bene- 
ficiado na substituição das tra- 

ves de ferro. que servem de! 

suporte aos cântaros debaixo 

da-bica. Nestas obras foram 

gastas algumas centenas de 
«escudos que os habitantes 
| deste lugar subscreveram. 

E! de salientar o bairrismo 
e boa vontade do povo quin- 

tanense, que por várias vezes 
tem aberto subscrições públi- 
cas para idênticos fins, o que, 
já não sucede nos restantes   
peram, seja que tempo fôr,| 
que a Câmara ou a Junta lhes. 
façam a obra. | 

Já em 1937, a fonte secou 
e porque as providências que 
se pediram não foram toma-) 

Silva Gaspar, abalançou-se a 
desentupir os canos entre a 
nascente e o chafariz, para o 
que abriram valas em diversos 
lados e cortando a canalização 

Ide ferro, por ela introduziram 

um arame com um grosso 
cadeado, que obrigaram a gi- 
rar dentro, puxando de um e 
outro lados, extraindo assim 
grande quantidade de raizame., 
Desde então e até hoje, em-| 
bora não deite muito, a fonte, 
não secou. 

Também já há muitos anos, 
como não corresse água para! 
o tanque do gado, o sr. Antó-| 
nio Pereira Bastos mandou 
reparar a respectiva canaliza- 
ção de grés, tendo substituido 
algumas manilhas que o raiza- 
me entupia. 

E agora, há aproximada- 
mente dois anos, voltou a água 
a não correr para o tanque do 
gado, pelo que um curioso 
fez uma caneja de madeira 
para conduzir a água ali e a 
qual ainda permanece erguida 
sobre umas estacas à espera 
da sua substituição por nova 
canalização subterrânea. 

Há cerca de 10 anos que a 

Câmara de Aveiro projectou 
la substituição da carcomida 
canalização de ferro por tubos 
de lusalite, que sairiam da nas- 

cente ao chafariz e dali ao 

lavadonro existente no aprazí- 
  

Nunca passou de projectos ca em Cacia? Acaso algum 
aquele necessário melhoramen-| mistério ? 
to, que tem o seu maior inte-| No dia 25 de Março deixou- 
resse na condução da água]|-nos às escuras, limitados ao 

para o lavadouro, há muitos] luar e só no dia 4 nos visitou, 
anos abandonado. E que saiba-| para no dia seguinte nos entre- 
mos, a Junta de Freguesia não |gar novamente às trevas da 
pediu à Câmara a substituição | escuridão. 
da respectiva canalização. 

As obras que o povo da 

O que se passa? Compete 
averiguar aos Serviços Muni- 

Quinta do Loureiro tem feito cipalizados de Electricidade de 

no seu chafariz, um dos me-| Aveiro. 

|lhores do concelho de Aveiro, E já que estamos a falar na 
é apenas para conservação do| iluminação pública, mais uma 

património camarário e no 
próprio 
água potável para seu const- 
mo, porque se assim não fizes- 
se já tudo tinha tido fim. 

E' pena que sendo a nas- 
cente muito abundante e a 
água de“excelente qualidade, 
não esteja a canalização capaz, 
porque então teríamos água 
suficiente no chafariz e no la- 

e das, O povo, sob a administra: vadouro, como é uma justa) 
alção do saudoso Eduardo da aspiração do nosso povo. 

A Junta deve empregar a 
sua influência junto da Câma- 
ra, no sentido de ser realizada 
esta obra no mais curto espa- 
ço de tempo. 

* 

O que é a iluminação públi- 

vez pedimos que seja aumen- 
interesse de manter! tada a rede na rua Marquês de 

Pombal, a partir da residência 
'do sr. António Euzébio Dias 
| Pereira, para ligar à que vem 
até próximo das escolas de 
Sarrazola, pois não se com- 
preende que aquela movimeu- 
tada artéria do centro da fre- 
guesia continue, em parte, às 

escuras. 
Este facto, tem merecido 

variados comentários em noi- 
tes invernosas e escuras, nas 
| pessoas que ali são obrigadas 
a passar. 

Novamente apelamos dos 
Serviços Municipalizados, no 
sentido de ser electrificado o 
referido local o mais breve 
possível. 

  

  

  

aDiário de Coimbra» 

Estabeleceu a permuta com o 
nosso jornal o brilhante vesper- 
tino «Diário de Coimbram, que 

sendo o orgão do movimento 
regionalista das Beiras é também 
o único diário do centro do País, 

sr. Alvaro dos Santos Madeira, 
apresenta-se belamente colabora- 
do e informado o importante 
jornal que ora temos sobre: a 
nossa mesa de trabalho e tanto 

honra a imprensa portuguesa, 
Agradecemos a amável defe- 

rência da permuta e desejamos 
as maiores prosperidades ao 
«Diário de Coimbra», 

* 

«Defesa de Espinho» 

Passou o 17,º ano de publica- 
ção este nosso prezado colega. 
Para comemorar essa data, O 

denodado semanário da vila de 

que tirou o nome, apareceu com 

» seu número de 26 de Março 
findo impressoa cores, inserindo 

colaboração dedicada. 
Desej ndo as melhores pros- 

peridades à «Defesa de Espinhon, 
felicitamos o seu digno director   vel largo do Poisio. sr. Benjamim da Costa-Dias, 

Distracções 
Tendo ido à praia com um amigo, ob- 

servámos um senhor de certa idade, que 
ia a entrar para a água e levava no pulso 
um bonito relógio de ouro. O meu ami- 
go chamou-lhe a atenção e ele disse, cor- 
tezmente: 

— Muito obrigado! —e meteu o relógio 
no bolsinho do calção de banho e atiron- 
-se de cabeça às ondas, 

Sob a proficiente direcção do| => 

  

Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9-1.º. Dt. 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 

  

da 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA     

ELOO 6 NOTIL Io 
A INFLUÊNCIA DE CERTOS 

FILMES E TEATROS 

A censura inglesa anunciou 
que, de futuro, proibirá todos os 
filmes que apresentem pessoas a 
seren; espancadas. O psiquiatra 
londrino Dr. Allen, escrevendo 
num jornal disse que os filmes 
sádicos têm grande influência so- 
bre os jóvens; se, a princípio, 
para a juventude, esses filmes são 
fantasia, mais tarde tornam-se 

perigosos. 

E” uma verdade incontestável 
por nós observada dia a dia, pois 
estamos em contacto permanente 
com a juventude, 

Em Portugal há necessidade 
absoluta de tomar medida idênti- 
ca àquela que acaba de tomar a 
censura inglesa, não só para 
aqueles tilmes como para os que 
se tornam, por vezes, deshones- 
tos em vestuários e ginásticas e 
ainda para os teatros das mesmas 
modalidades que constantemente 
estão a ensinar o mal à juventu- 
de, que se deixa iludir pelos cor- 
pos que vê semíi-nus e gestos 
inclassificáveis. 

As influências dos tais filmes 
e teatros são formidâvelmente 
desastrosas. 

vos 

REVISTA DE CADERNETAS 

Ainda não há conhecimento da 
data em que começam. 

Logo que tenhamos conheci- 
mento de quaisquer instruções 
sobre este assunto, daremos pu- 
blicidade para vrientação dos 
nossos leitores interessados. 

... 

UMA QUADRA 

Sou rude? — Serei, talvez. 
Não me importo e com razão 
Bem rude é o camponês 
E obriga a terra a dar pão. 

MESES 

ee 

PARECE ANEDOTA 

Um homem de letras convida- 
do para jantar, pela primeira vez, 
em casa dum colega, fica extasia» 
do ao avistar duas gentis meni- 
nas, extraordinâriamente pareci- 
das, 

— Os meus cumprimentos, dis- 
se ele ao jovem casal: fizesté 
muito bem em mandar tirar duas 
edições de obra tão perfeita. 

A mãe suspirando; 

— Ea terceira já está no prelo... 
  

Artur Alves Moreira - 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
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“AMOR ETERNO” 
“eo So cl So vo do vio vo So do vo vu 

(Continuação) 

»Cá na aldeia, senhor Ernesto, 
aié nos tornavamos reparadas, se 
com saúde, passassemos as ma- 
nhãs na cama. 

sIsso é uma lição que me que- 
re dar?» 

«Por Deus, senhor. A tanto 
não me atreveria porque me falta 
a bagagem e não tenho geito 
para professora de quem quer 
que sejam, 

«Sei lá. Pelo menos já reparei! 
que la muito». 

“Sim, nas minhas horas vagas, 
leir e gosto. E' mesmo o meu 
entretenimento predilectom. 

“E faz bem, Maria, A leitura 
distrai e instrui. Quem dera que 
eu tivesse tempo e paciência— 
vamos lá—para tanto. No entan- 
to quando apanho um. livro à 
mão sempre o folheio, mesmo de 
jugida. Foi o que aconteceu on- 
tem, por exemplo, por causa do 
seu esquecimento». 

“Sim? 
“E o título é bonito, sabe?» 
«Já sei—respondera a Maria 

recordando-se de que era do seu 
livro que se tratava. E, depois, 
leu muito? Agradou-lhe a obra? 

aLi-o, precisamente, até âquela 
altura em que lhe colocou uma 
marca, lembra-se?» 

«Certamente, senhor Ernesto». 
aDesconfio que a Maria se in- 

teressou bastinte pela leitura do 
«Amor Eternv». 

«Um pouco, senhor. Tive a 
princípio pena daquela mártir e 
cheguei também a ponto de a in- 
vejar por ver que não soírera 
em vão», 

«Mas, o tim...» 
«Não o li, é verdade, nem o 

leio para que não tenha de sofrer 
qualquer desilusão». 

«Põe então, assim, o livro de 
lado?» 

“Sem dúvida, senhor Ernesto», 
“E o seu retrato? ' 
uFa-lo-ei desaparecer». 
«lsso não deixo eum, 

vaPorquê? Se nada vale...» 
«Parece-lhe, menina. Pelo me 

nos, para mim, servir-me-á de 
recordação da minha primeira e 
talvez única viagem a Cacía. De- 
mais estou velho e os velhos já 
pouco esperam», 

De repente, o Zé Felix correra 
a aldraba desengonçada da porta- 
ria, e berrara: 

«Eh gente da casar... 
«Entra, Zé, entra, Entra e se te 

apraz».. .—dissera-lhe o João in- 
dicando-lhe o caminho da adega. 

«Se quê? Que disseste tu na 
tua?r —desembuchara o Zé Felix 
como se não compreendesse. 

«Se queres beber alguma coisa, 
homem» —rematou o outro. 

«Ah! Mas é assim que se diz 
em Lisboa? Que linguagem tão 
fina, João. A gente até fica ata- 
rantado com essas palavras difí- 
ceis mas que, felizmente, para 
nada servem agui.» 
Como prometera, o Zé Felix 

ali estava a postos para darem 
um passeio através da aldeia. Fo- 
ram à ponte, passaram à Mariana, 
seguiram o caminho da igreja e 
enfisram no Américo a matar a 
sede. A matar a sede e a recor- 
dar o tempo em que os dois iam! 
ali, às vezes, fazer serão, jogando 
a sueca a uconde» cada quatro 
riscos ou o solo a meio tostão o 
passe, enquanto o dono da casa, 
debruçado no balcão, esperava O 
final da partida para fazer os 
seus comentários apropósito de 
uma carta mal jogada ou de um 
scorte» que se fosse feito a tem- 
po daria um melhor resultado. 

Entretanto, a Maria enaltecia, 
à mãe, as qualidades do Ernesto, 
pessoa de boas maneiras, muito 
dada, inteligente, educada e des- 
tituida de qualquer cerimónia, 
não por estar em casa de pessoa 
amiga, como se notara logo mas 
porque era essa a sua própria 
siatureza, 

(Continua) 

ECOS 

Gomhata o Escaravelho da Batateira 

aplicando o GESAROL líquido a 
'10, 20 e 50º, de DDT- GEIGY ou DE DE TOXI 

a 5, 10 e 20% de Diclora Defenil Tricloroctana 
(origem americana) 

  

L 

jÁ venda na casa de 

Francisco Augusto de Oliveira 
  

adubos, sulfato, enxofre, farinhas para gado, ete. 

O estabelecimento mais completo em fazendas e miudezas. 
  

  

  

Carteira Elegante 
Fizeram anos : «vila, com o sr; Francisco Nunes 

No dia 5 do corrente fez 51 [de Oliveira, que segue a carreira 
anos a sr," Luiza Nogueira Sopa o is pve 
res, esposa do sr. Silvério Gon-. Nunes de liveira di nd o 
calves da Cruz, bons proprietá-| POSA Sr. Es Carmélia gl avado, 
rios e lavradores da Quinta. ausentes na América do Norte. 

Celebrou o acto religioso o 
Fazem anos: rev. P.* João Paulo Ramos, que 

Hoje, dia 8, a gentil menina pronunciou uma sentida alocução 
Maria da Conceição Veríssimo | dedicada aos noivos, a qual foi 
Nogueira, colhe 18 floridas pri-| inuito apreciada pelos numerosos 
maveras, filha do sr. António Convidados e pessoas assistentes, 
Nogueira da Silva e de sua es.| Foram padrinhos do novo ca- 

posa sr.* D. Francelina Veríssimo | Sal, por parte da noiva o seu pai 
Nogueira da Silva, de Angeji e € madame Breda, de Agueda, e 

benquistos industriais de padaria Pelo noivo o sr. Francisco Soares 
no Estoril; e o menino Manuel | de Melo, piloto da barra do Porto 
Simões Cordeiro, completa 5 ani-|e sua esposa 'sr.* D. Deolinda 
versários, filho do sr. José Gor-| Melo, À es 
deiro de Jesus e de sua esposa| Do cortejo nupcial fizeram par- 
sr. Joana Alves Simões, acredi- te cerca de 20 automóveis, que 
tados comerciantes junto da esta- transportaram os noivos, padri- 
ção dos caminhos de ferro de|nhos e muitos convidados à cele- 

Cacia. bração da cerimónia religiosa. 
— Amanhã, 9, a galante menina Em seguida, foi servido um 

Maria da Conceição Ferreira Maia | finíssimo copo de água na “Pas. 
colhe 16 floridas primaveras, di- telaria Estrela”, de que os pais 
lecta filha do sr. Florentino Nu-/ da noiva são co-proprietários, 
nes da Maia e de sua esposa sr.” sendo levantados entusiásticos 
D. Sofia Ferreira da Maia, de, brindes pelas felicidades dos nu-, 
Aveiro e grandes amigos de Ca- Dentes, a quem desejamos um 

  

  

cía, onde passam as épocas cal- 
mosas; a sr.* D, Elvira Simões 
de Oliveira, 49 anos, esposa do 
sr. António Simões da Maia, da 
Póvoa e polícia reformado, resi-| 
dentes em Lisboa; o sr. José! 
Maria Dias Tavares, 23-anos, de 
Cacía e empregado do «Café 
Coimbra» da Vila da Feira; e/ 

| Carlos da Silva Santos, 16 anos, 
jfilho do sr. Américo Tavares da 
Silva e de sua esposa sr.º D.: 

| Ata dos Santos, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa, ! 
—No dia 10, a sr." D, Elvira 

da Costa, 38 anos, esposa do sr. 
Manuel Carlos, dig.mº chefe da 
Polícia de Segurança Pública em 

Bragança, residentes em Coimbra, 

—Em 1l,asr.º* D. Maria dos 
Prazeres Ricardo Monteiro, 48 
anos, esposa do sr. Alípio Mon- 
teiro, estimado industrial de al- 
faiataria em Lisboa; e Maximino 
Afonso Baptista, filho do bom 
caciense sr. Adelino Marques 
Baptista e de sua esposa sr.* D. 

| Maria Rosa Afonso, conceituados 
industriais de padaria em Lisboa, 
—Em 12, o sr. António Dias 

Marques, 40 anos, vendedor de 
| pão em Lisboa; e o sr. Carlos 
Nunes Ferreira, 24 anos, filho do 
sr. Manuel Baptista Ferreira, de 
Cacía e residentes em Tavarede 
(Figueira da Foz). 

—E em 14, o sr. Gabriel Nu- 
nes, dig.”º sargento da Armada, 
marido da sr.* D. Cacilda Mor» 
gado Nunes, estimada comercian- 
te de Lisboa e grandes amigos 
de Cacía, onde costumam' gozar 
a época calmosa no lugar de 
Sarrazola. : 

Felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

No dia 19 de Março findo, 
realizou-se em Ílhavo o auspicioso 
enlace matrimonial da prendada 
menina Maria Santana de Pinho, 
dilecta filha do nosso bom amigo 
e assinante natural da Quinta sr, 
António Marques de Pinho e de 
sua esposa sr.º D. Matia Santana 
de Pinho, importantes industriais 

  

  
  

  

  É. 
Um caciense alfacinha. 

futuro perene das melhores ven- 
turas. 

NASCIMENTOS 

No dia 4 do corrente deu à 
luz uma criança do sexo femini- 
no asr.º Júlia Maria dos Anjos 
Flores da Fonseca, esposa do' 
nosso assinante e amigo natural 
de Angejs sr. Manuel Ribeiro da, 
Fonseca, caixeiro de padaria em 
Lisboa e rendeiros da Quinta 
dos Pombais, em Sintra, onde 
residem. 

Tanto a parturiente como a 
recém-nascida encontram-se de 
feliz saúde. 

DOENTES 

Entrou em franca convalescen- 
ça, depois de se ter sujeitado a 
uma melindrosa operação cirúr- 
gica, conforme noticiamos, a me- 
nina Maria Marques da Costa, 
filha da sr.º D. Joana Nunes da 
Costa Marques e do sr. António 
Dias Marques, nosso bom amigo 
e assinante e funcionário do 
nossu prezado colega «Diário de 
Lisboa», 
Desejamos - lhe um pronto e 

completo restabelecimento. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs, Manuel 
Dias Ribeirinho, que vinha no 
seu automóvel acompanhado de 
sua esposa D. Arminda Marques 
de Oliveira Ribeirinho, de sua 
filha Alice Dias Marques Ribei- 
rinho, de seu netinho Eduardo 
Manuel Ribeirinho da Silva Pe- 
reira e do sr. César Rodrigues 
Gonçalves, com sua esposa st,* 
Arminda da Silva, todos do Fon- 
tão (Angeja); António da Cunha 
Ferreira, que veio de automóvel 
com o sr. Manuel Marques Fer- 
reira e seus filhinhos Manuel dos 
Santos Ferreira e Maria Helena 
dos Santos Ferreira, de Matadu- 
ços; António Maria Gomes, de 
Vilarinho, que se inscreveu assi- 
nante deste jornal; Florindo Dias 
Teixeira Ramos, de Sarrazola; 

  

  

! 

  
de padaria e pastelaria naquela José Rodrigues Ferreira Dias, de Silva, ambos de Taboeira. 

DE CACIA 

Bombeiros de Gacia 
As diliculdades encontradas 

pela comissão organizadora para 
o apetrechamento e organização 
da Secção dos B. de Cacía, leva- 
ram ao seu pedido de Ro 

    

pelo que, a nova Direcção, con- 
«forme já dissemos, ficou consti- 
tuída pelos srs. Dr. Hernani Sea- 
bra Ribau, presidente; João Si- 

| mões Costa Júnior, vice-presiden- 
te; Fausto Pereira Duarte, secre- 
tário; António Rodrigues da Silva 

  

nuel Seabra Ribau e Florindo, 
Dias Teixeira Ramos, vogais; que, 
há poucas semanas empossados 
dos seus cargos, trabalhando com, 
afinco, conseguiram já a inscri- 
ção de 14 bombeiros e 2 cadetes, 
a que tem sido regularmente mi- 
nistrada instrução por técnicos 
da Associação Humanitária dos 
BombeirosVoluntários de Aveiro, 

A criação desta Secção, agora 
aconselhada pela Inspecção do 
Serviço de Incêndios da Zona 
Norte, no seu ofício 299,50 de 
8-3-1950, indica a conveniência 
de ficar sob o ponto de vista 
técnico e administrativo esta Sec- 
ção dependente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros de 
Aveiro, ao mesmo tempo que 
indicava fosse solicitado subsídio 
a essa Inspecção. 

— São no entanto de tal ordem 
os encargos para o completo 
apetrechamento e equipamento 
da Secção, que a nova Direcção, 
vai apelar de todos os cacienses 
e benfeitores, no sentido de anga-; 
riar os fundos necessários para| 
fazer face às enormes despesas 
que acarreta a compra de um 
pronto socorro-ambulância e uma 
-moto-bomba capaz de satisfazer 
as exigências desta freguesia, E” 
justo que todos contribuam, o 
mais possível, tendo em vista o 
alcance da obra e a sua utilidade 
para esta região, e o prestígio 
que dela advirá. 

pe 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

|    
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Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ru: de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGE/A 

Telefone 7     

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

a aa eee 

  

  

    
EM: TODA 

APARTE       

  

  

Eixo; António Marques de Al- 
meida e Cipriano Rodrigues da   

Club Recreio Gaciense 
BAILE 

Amanhã, dia 9, pelas 21,30 h, 

Contratamos para abrilhantar 
o Baile de Páscoa a afamada 

«Orquestra Nanta» 
de Aveiro, 

* 

Sobretudo 

Encontra-se guardado no Ben- 
galeiro um sobretudo que não 

Sempre em depósito cal fina, cal hidráulica, cimento, Gomes, tesoureiro; Professor Ma- Se sabe a quem pertence. E" fa- 
vor o seu dono vir levantá-lo. 

  

Delegação do Lustituto 

Nacional do Trabalho 

em Aveiro 

AVISO 
4OS EST4B:LECIMENTOS INDUSTRIAIS 

Para evitar a possível aplicação- 
de sanções e prevenir com ante- 
cedência conveniente a adopção 
de providências adequadas, avi- 
sam-se as entidades patronais 
deste distrito a comunicarem a 
esta Delegação do I.N.T.P., em 
Aveiro, todas as alterações que 
por via de redução efectuem nos 
quadros do seu pessoal ou na 
continuidade normal do trabalho, 
indicando os motivos que as des 
terminaram, 

As empresas que no momento 
presente se encontrem a laborar 
com períodos inferiores à semana 

jintetra, deverão, no prazo de dez 
dias, comunicar tal facto e seus 
motivos a esta Delegação, indi- 
[cando o número de dias de labo- 
ração normal por semana. 

Aveiro e Delegação do 1. N. 
T. P.,2 de Abril de 1950, 

O Delegado, 

António Amaral, 
ii int 

Missas de sufrágio 
No dia 22 de Março findo, fo- 

ram celebradas duas missas em 
sufrágio da alma da saudosa Cân- 
dida Parreira Gamito, sendo uma 
em Santiago de Cacém mandada 
rezar pelo viúvo, sr. Atalívio Ri. 
beiro da Fonseca, por seus tics e 
primos e outra na capela de S. 
Bartolomeu, em Sarrazola, de que 
foi celebrante o sr. Pº Manuel 
de Bastos Pereira, mandada rezar 
por seu cunhado sr. Juão Ribeiro 
da Fonseca e mais família. 

A família agradece às pessoas 
que assistiram aos piedosos actos. 

AVISO 
A todos os possuidores de 
autos ligeiros ou pesados 

Conforme uma lei agora publi- 
cada, desde 1 de Março que é 
obrigatório o registo na Conser- 
vatória de Propriedade Automó- 
vel, de todos os automóveis, mo- 
tos e camionetas existentes no 
País, sob pena de apreensão dos 
livretes. 

Trato deste assunto com rapi- 
dez e preço acessível. Escrever 
imediatamente para R. MACE- 
DO, Apartado 96 — LISBOA— 
Tel. 73899. 

  

  

  

Padaria 
Trespassa-seem Angeja, cosen- 

do 48 sacos de farinha espoada 
e 22 sacos de milho. Motivo o 
seu proprietário retirar para o 
estrangeiro. 

Tratar com António de Olivei-, 
ra Fortunato— Angeja. (4:2) 

  

COMBOIOS EM CACÍA 

PERA O NORTE [ PARA O SUL 

5,29 Correio 10,04 Correio | 
6,00 Tramuei I7,28 Tramuei até 
7,02 Mixto toimbra 
8,16 Tramuei 1 Tramuei 
13,16 Tramuei, des-|15,18 Onibus 

de Coimbra/18,53 Tramue: 
17,34 Tramuei 20,59 Tramuer 
21,04 Tramuei 21,32 Mixto  



ECOS DE CACIA 
  

  

—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO £ 

  
  

De Taboeira 
Recordar é viver. — Faz no 

próximo domingo 11 anos que o 
povo de Taboeira vestiu as suas 

as entidades oficiais do nosso con- 
celho e distrito, que aqui vieram 
a convite da Comissão de Melho- 
ramentos de Taboeira para inau- 
gurar a luz eléctrica. 

Foi um dia de verdadeira ale- 
gria para o nosso povo e ainda 
mais para os homens que traba- 
lbaram para que Tabveira fosse 
beneficiada com lão importante 
melhoramento. 

Telefones particulares. — Foram 
montados duis telefones parlicula- 
res no nosso lugar, sendo um na 
residência do sr. António Marques 
da Graça e culro na residência do 
sr. Dr, Jaime Rodrigues Machado, 
os quais ficaram ligados ao nosso 
posto público com os n.º 32 e 33 
respectivamente. 

Ficou ainda um outro para ins+ 
talar no solar da Quinta de Ta- 
boeira, logo que regresse de Lis- 
boa a sr.* D. Arcelina Valente 
Moreira. 

A actividade da Comissão de 
Melhoramentos de Taboeira. — Es- 
ta Comissão, da presidência do 
benemérito taboeirense e nosso 
respeitável amigo sr. António Mar- 
ques da Graça, avistou-se com o 
ilustre Presidente da Câmara de 
Aveiro sr. Dr. Alvaro Sampaio, 
cem o fim de agradecer a S. Ex." 
o arranjo do poço público, que há 
bastante lempo não dava água, 
wansmitindo também o vivo reco- 
nhecimento do povo tabveirense, 
por tão importante melhoramento. 

Depois de igualmente agradecer 
o envio do relatório da actividade 
da Câmara de 1949, trocaram im- 
pressões subre a estrada de Ta- 
bueira a Azurva, que continua no 
plano camarário deste ano com a 
mesma estimativa e que será re- 
construida logo que o Governo lhe 
conceda a comparticipação desti- 
mada âquela obra. 

Visita pascal. — No domingo de 
Páscoa, todos devemos estar pre- 
parados para receber a Visita Pas- 
cal feita pelo rey. pároco da fre-! 
guesia de Esgueira sr. Pº Manuel 
Marques Ferreira. Enquanto durar 
esta Visita, ouvir-se-ão repiques 
festivos dos sinos e possivelmente 
o costumado estralejar de foguetes. 

Casamento e baptizado. — No 
último domingo, receberam-se na 
igreja de Esgueira o nosso amigo 
sr, José da Siiva Amaral, empre- 
gado do «Café Trianon», em Avei- 
ro, com sua esposa sr* Natalina 
Marques Ferreira, ambos deste 
lugar. 

Testemunharam 6 acto religioso 
o nosso bom amigo sr. Carmindo 
Marques Ferreira e sua esposa sr. 
Maria Rodrigues Nogueira Ferrei- 
ra, estimados proprietários. 

Em seguida recebeu as águas 
do baptismo o primogénito filhinho 
do casal que agora realizou o seu 
casamento religioso, 

Do neófito, a quem foi dado o 
mome de Assis Alberto, foram 
padrinhos 9 sr. Manuel Machado, 
de Esiarreja e a menina Maria 
Rosete Rodrigues Nogueira Fer- 
reira, que é filha dos padrinhos dos 
pais do recém-baptizado. 

Foi servido um abundante jan- 
tar à numerosos convidados, o qual | 
decorreu na melhor confraterniza- 
ção entre todos. 

Desejamos as maiores felicida- 
des pela vida adiante. 

Baile. —No domingo de Páscoa 
realiza-se neste lugar um grandioso 
baile, abrilhintado por um belo 
conjunto musical cousliluido por 
um acordeão e um trompete. Terá 
início às 4 horas da tarde, sendo 
rifado um relógio de pulso. 

Será uma tarde cheia de alegria 
que a nossa mocidade vai gozar, 

Estadas.—Com sua dilecia fi- 
Jhinha Mirita, chegou bá dias de 
Lisboa a sr.* D. Benilde de Oli- 
weira Lares, que aqui vêm passar 
as festas da Páscoa com sua fa- 

De Azurva 

Visitas. — Vindos de Aleabide- 
“che, passaram aqui uns dias o 

«mosso amigo er, António Ghonçal. 
melhores galas para receber todas: ves da Cinz, sum esposm sr” D. 

Maria dn Luz Nuues, seus Ellis 
Américo, Maria Alice e Mis dus 

Neves Gonçalves Nunes 6 0 nr, 
'António Duarte dos Santos Ro- 
| quete, que transportou no seu 

[automóvel aquela família. Depois 
"de terem visitado o Porto s várias 
províncias desta região, regressa» 
ram no dia 34 Alenbidecie, onde 

são conceituados. industriais de 
padaria, 

Anjinho para o Ceu. — Apenas 
'com dois meses de idade, evolou- 
«se para o Ceu na última semana 
um filhinho do er. Manuel Han- 
rique de Sousa Júnior e de sua 

esposa sv.* Ana Rosa de Oliveira 
dos Santos. 

O seu faneral foi muito con- 
corrido pelas erinnças deste lugar, ; 

Anos.—No dia 28 de Março 
colheu 17 floridas primaveras a 
geutil menina Marin Alice Gon 
çalves Nunes, filha do er. Antó: 
quo Gonçalves da Cruz e de sua 
esposa sr.* D. Maria da Luz Na- 
nes, laboriosos indastriais em Al- 
cabideche. 

— E no dia 2 do cortente fez 7 
anos o menino Franklim Sousa 
«da Rosa, filho do sr. José Alberto 

da Rosa e de sua esposa sr* Ma- 
via Augusta Rodrigues de Sousa, 
uereditados comerciantes locais, 

Desejamos muitas felicidades 
nos aniversariantes. 
Doente, — Encontra-se interna- 

da no hospital de Aveiro a meni- 
na Maria Olímpin Martius de 
Melo, filha da sr* Muria Rosa 
Martirs de Melo. 

Deus lhe acuda.—C, 

". De Sarrazola 
Estadas. —Com sun dedicada 

espoa e dileeta filhinha, acaba 
de chegar de Tavira o nosso pre- 
gado amigo e assinante deste jore 
nal sr, José Simões Costa, que 
entre nós vêm passar umas se- 
 MANAS, 

— De Lisboa ehegou neompa- 
nhado de sua esposa o'sr. José 
Portela. ; 

— Estiveram a visitar ema fa- 
mélia o sr, António Dias Pereira, 
sua esposa é sobrinha, que já 
seguiram no seu automóvel para 
Alcobaça, onde são conceitandos 
industriais de padaria, —O. 

  

De Vilarinho 
De licença. —A passar uns dias 

ide licença encontram-se aqui os 
nossos amigos srs. António Ma- 

"ria Gomes e Feruando Rodrigues 
Lopes, militares na Póvoa do 
Varzim; António Lopes dos San- 
tos Teixeira, militar em Coimbra; 
e Armando de Azevedo Pires, 
rádiotelegrafista da Armada, ao 
serviço do navio “Vulcano”, que 
conta passar 15 dias com sua 
família. —C. 

  

mília e são esposa e filha do st. 
Eleutério Simões Carrelo, concei- 
tuado industrial de pastelaria e 
confeitaria na capital. 

— Chegou aqui há dias com seu 
filhinho Fernando e com sua sogra, 
a sr.* D. Rosa Marques da Graça, 
esposa do sr. Miguel de Oliveira, 
industrial de. confeitarias e paste- 
larias no Porto e Foz do Douro. 

— Está aqui a gozar uns dias de 
licença o sr. Anlónio Marques de 
Almeida, militar em Tancos. 
Anos.—No dia 9: do corrente 

faz 27 anos o nosso amigo sr. 
Manuel Nunes Ferreira, panifica- 
dor em Vila Franca de Xira. 

—E no dia 10, faz 24 anos a 
sua irmã sr.* Maria Rita Nunes 
Ferreira, esposa do nosso amigo 
sr. José Maria Pereira Felix, resi- 
dentes no Entroncamento,   As nossas felicitações. —C. 

| Comissão Auxiliar do 

Progresso de 'Paboeira 
Assembleia Geral 

De Angeja 
Importante roubo. — Numa das 

noites da última semana, os gatu- 
nos assaltaram a residência do 

De Frossos 

Roubo de joias—No dia 25, 
po! volta das 2 horas da tarde, 
foi nesaltada a residência do er. 

Sab a presidência do sr. Elen-,Sf. Joaquim Dias Branco (Taco), | António Facho, da rua da Igreja, 

té Sin dm Carrelo, venia a de onde roubaram a quantia de | que foi roubado em objectos de 
G.4.P.T. no passado dia 19 do 15.897800 em dinheiro, uma cor-| ouro no vator de 7.000800, exis- 
corrente, para apresentação, dis-, 
eusrão e votação do relutório de! 

rente e uma libra em ouro. 
O roubado apresentou queixa 

tentes num cofre movel. 

Talvez devido à pressa com 
coutus da gerência de 1949 é o às autoridades que, imediatamen.| que foi praticado o roubo, não 

respectivo parecer do conselho te, procederam a averiguações e toi visto nm aqutro cofre onde se 
fiscal. Aberta a sessão, usou da embora aG.N.R. de Albergaria-| encontravam as demais joias do 

-a-Velha tivesse efectuado  algu-| nosso conterrâneo, palavia o presidente da direcção, 
que em primeiro agradeceu a, 
comparência de todos os sózios 
aquela rennião de grande pro- 
jecção da C.A.P.T. em defesa 
dos interesses de Taboeira. 

Procsdendo seguidamente à 
leitura do relatório de contas é 
do parecer do conselho fiscal, que 
depois de votados à aprovação 
foram aprovados por unanimi- 
dade. 

Seguidamente fisou, em bre- 
ves mas sentidas palavras, o fim 
para que foi erinda a Onmissão ; 
Auxiliar do Progresso de Tabuei- 
ra e O alvo que pretende atingir encarregado da 

thas prisões, por suspeita, não 
estão ainda descobertos os la- 
rápios, 

Logo recaiu desconfianças em 
determinado indivíduo, que se 
velugiou para parte incerta é que 

Baile. —No domingo de Páscoa [us autoridades procuram captus 
realiza-se um grandioso baile nalyar para investigações. 
Associação Instrução e Recreio! 
Angejense. Terá início às 9 e 
meia da noite e será abrilhantado 
pela esplêndida orquestra «Estre- 
las Jazzr, de Vale Maior, 

Nascimento e falecimento. — No 
dia 1 deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr,* D, Natália 
Cavaleiro Rodrigues Neno, espo- 
sa do sr. João Freire Neno, digno 

carpintaria da 
e-depois de ter posto em relevo |Junt Autónoma das Estradas de 
a boa vontade de todos os taboei- 
renses aderidos à comissão, ufir- 
mou: (não importa que seja gran: 
de ou pequena a cota com que 
cada um de nós contribui) o que 
mais importa é o espírito de ver- 
dadeira lealdade e a bba união 
entre todos os filhos de Tboeira, 
pois todos nos merecem a mesma 
consideração e o mesmo respeito, 
sejum sócius ou não, são filhos 
de Taboeira, 

Todavia é ueeessário que to- 
dos tenham bem presente u ver- 

dudeira noção e o verdadeiro ca- 
rinho pelos interesses da nossa 
terra, porque ela precisa de tanto 
entinho e amor como as crianças 
têm pelo berço que as embalou, 

E prosseguindo disse: A Comis- 
são Auxiliar do Progresso de Ta. 
bneira estã assente em alicerces 
sólidos, mas para produzir os 
seus efeitos é preciso que todos 
os filhus de Taboeira lhe dispeu- 
sem a sua adesão e com presudam 

  

Aveiro, aqui residentes. 

Passadas poucas horas, veio a 
criança a falecer, sendo sepultada 
no cemitério desta freguesia. 
Telefones. — Foram montados 5 

telefones particulares nesta fre- 
guesia, ficando a rede telefónica 
com os seguintes inúmeros: Posto 
público da Estação Telégrafo 
Postal, 1; posto público do sr. 
Adelino Nogueira Souto, 2; e os 
particulares nas residências dos 
srs. Américo Maria da Silva, 3; 
José de Oliveira Santos, 4; César 
Fontoura de Lima, 5; Antero Va- 
lente Figueira, 6; e Farmácia 
Aliança, 7. 

Tanto os teletones particulares 
como o posto público da estação 
pdos Correios têm o horário, nos 
'dias úteis, das 9 às 13 e das 14 
às 18 horas e aos domingos e 
feriados, das 10 às 12 horas, sen- 
do de serviço permanente o posto 
np; 
Partidas —No dia 3 embarca- 

  
a sua verdadeira finalidade e pro- fam em Leixões (Porto) no pa- 

ijocção em defesu dos 
[de Taboeira. 

t 
interesses Quete “Hilary” a sr.º D. Ana de 

[Jesus Dias Ferreira Branco e sua 

| E sulientou: Raparem meus se-' dilecta- filhinha Elizabete Dias 
vuhores, para o examplo de bair- 
tismo que o povo da nossa vizi.| Junto de seu marido e pai respe- 
nha Oliveirinha, vem deéemons- 
trando no amor devotado à sua 

presidente da Junta de regue | 
sr. Rufuel Simões. E” um exemplo 
a seguir na nossa tetra com as| 

siga na senda do progresso ecuio,; 
outras terras, porque constitui! 

Seguidamente usou da palavra ' 
o st, Lizandro Nunes Marques, | 

| Que em poucas palavras enalte-: 
'ceu o valor da Comissão, expon- 
do os melhoramentos já conse- 
guidos e outros em estudo; fez 
referências à recente entrevista 
com o Ex.mº Sr, Dr, Alvaro Sam» 
prio, e considerou de grande 
"importância os relatórios envia- 
dos à Comissão, referentes à sin 
gerência dos anos de 1948/49, 

E sugeriu também a ideia de 
que fosse enviado ao novo Gover- 
nador Civil de Aveiro, um, tele- 
grama de felicitações no dia se: 
guinte à eua posse. 

Para terminar seguiu-se nova: 
mente no uso da palavra o er, 
Presidente da Direeção, que fii- 
sou: Temos em estudo problemas 
da grande importância; todos se- 
rão tratados e ponderados com 
verdadeiro interesse afim de que 
alguna coisa de benéfico se con» 
siga para a nossa terra. 

Foram provados e exarados 
na aeta diversos votos e a findar 
o sr. Presidente, com bastante 
eutusinsimo, disse: E” aqui nesta 
sala que todos nós sentimos o 
orgulho daquilo que somos e que 
vulemos, e estou convencido que 
a Comissão há-de concerteza mos- 

    

possibilidades que dispõe na sua | cunhado e tio sr. Manuel Dias 

cntegoria de lugar, afim de que; Branco, que se encontra entre 

uma parcolx do mesmo país. tas melhores felicidades. —C. 

Ferreira Branco, que seguem para 

ctivamente st. José Dias Branco, 
importante industrial e comer- 

terra, sob a presidência do seu | Ciante em Fortaleza — Ceará (Bra-? 
sil). 

Foram conduzidas ao porto de 
Leixões no luxuoso carro do seu 

Desejamos-lhes boa vingem e 

  

Ya Póvoa e Paço 
Retiradas.— Retirou pura Paço| 

Rosa da Silva! de Aicos a sr.” 
Miranda, que se foi juntar a seu 
marido sr. Manuel Ruela de Oli- 
veira, ali pauificador 

Anos. —No dia 14 faz 25 anos 
o nosso migo sr. Joaquim Ro- 
drigues Barbosa da Cesta, hábil 
artista fundidor em Aveiro, 
Felicitamo-lo. — C. 

  

F q 

Padaria 
Trespassa-se em S. Pedro do 

Sul, única na vila, cozedura 100 
sacas T.E. mensais, por motivo 
de partilhas. 

Trata-se em Esgueira na Rua 
de José Luciano de Castro, n.º 
98-100. (6-1) 

RN O Sa SPT aa 2 Amam 

  

trar en devido tempo a sua pro- 
jecção em prol dos interesses de 
Taboeira. 

Viva a Comissão! 
boeira ! 

Lisboa, 19 de Murço de 1950 

Viva Ta- 

Nascimento. — No dia 1 do cor- 
rente deu á luz uma eriança do 

sexo masculino a sr? Maria Ro- 
drigues Azevedo, esposa do sr. 
José Nunes da Conesição, mora- 
dores na rua das Barrocas. 

Tento a parturiente como seu 
filhinho encontram-se de perfeita 
saúde, 
Visitas. — Vindo de Sintra, está 

aqui a passar a Páscoa com seus 
pais o sr, Arménio Nunes Seguei- 
ra, filho do er. Francisco Nunes 
Sequeira e de sua esposa sr.” Ana 
Vieira, da rua da Igreja. 
Agricultura. — O tempo devor- 

re maravilhoso para a agriculta- 
ra, pelo que há satisfação, 

Anos.-- No, domingo de, Páe- 
con, dia 9, passa o TO.º anivereá- 
rio do nosso estimindo conterrã- 
neo e assinante deste jornal er. 
Francisco de Paiva. Larangeira, 
que foi zeloso regedor da nossa 
freguesia durante muitos anos e 
em cuja missão conquistou gerais 
simpatias entre nós é na admi- 
nistração do concelho, dada a sua 
educação e exemplar parte como 
autoridade, 

Fel citamo-lo. — O, 
  

  

De Fermela 
Falecimento. — No dia 2 faleceu 

oa sua casa da rua da Oliveira o 
| nosso amigo sr. Jonquim Rodri- 
“gues de Sonsa, de 90 anos, pro- 
pristário desta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 3 pelas 17 horas, sendo uma 
grande manifestição de pesar, 

O extinto ern pai das 
Marin da Luz de Scusa e D. Gui- 
lhermina Salgado e dos srs. An- 
tóuio, Adriauc e Horácio Rodri- 
gues de Sonsa esogro dos nossos 
nmigos srs. Juaquitu Ferreira dos 
Santas e João de Alweida Sulga- 
do, à quen, bem como à demais 
família enlutada enviamos senti. 
dos pêsanies. 

Agricultura. — Os lavradores 
procedem com grande aetividade 
unas semeias dos milhos, para O 
que muito tem concorrido o tem- 
po, que se nos afigura promete. 
dor dum bom ano cerealifero, 

Deus o queira, para recon pen 
sara finca colheita do último 
ano,—C, 

  

  

Vende-se 
Um terreno lavradio e a oli- 

val, sito na Afeiteira, também 
conhecido por Vales Grandes, 
com a superfície aproximada de 
11,300"2 estando bem localiza- 
daa 100 metros da Estrada Na- 
cional. a t 

Quem pretender informa Má- 
rio Nunes Esteves— Angeja. (1) 

CASAS 
Por efeito de partilhas, vende- 

-se o prédio que foi de Maria 
José Nunes da Silva, na rua José 
Luciano de Castro, 98 a 102— 
Esgueira (Aveiro), tendo muito 
terreno anexo todo cercado a vi- 
nha, poços com água, engenho 
de ferro, etc, 

Pode ser visto todos os dias, 
Dirigir aos herdeiros daquela 

  

  António dos Santos Ferreira. no mesmo. (5) 

srs D..
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Avenida Dr. 

  

A pronto e prestações 

Fixe bem: FRAZÃO & OL 

BTC Clara 

Lourenço Peixinho, 232 -B AVEIRO 

  

Aos mais baixos preços 
TELEGRAMAS; FRAZOL 

AVEIRO TELEFONE (P. F.) 156 

= 

BPê IVEIRA, 

  

Ver para crer: 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visítai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — CACÍA 

Executa toda a espécie de consertos, assim como 
calçado novo em todas as medidas. 

  

  

ra e criança 
por preços sensacionais 

  

  

Só na antiga casa 

Armando Crespo & 0.º 
SS; 

are 4 

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

masseiras, taboleircs e o restante para padarias, 
Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

  

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

ESB POr, 
Paran as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, A comichão desaparece cono por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

. A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Bicicletas Super-Gecita  Josó de Úiveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. & 

Execução completa de serralharia para a ” 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos preferida — Linda, Leve e Resistente. 

Armada com os melhores artigos nacionais eestrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 

selim tipo vasad a preço sem concorrência —1 . 200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em prelo, sport ou 

passeio, 1.300800, com selim de molas longas reforça- 

dos mais 40800. 
Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 

para toda a parte do País à cobrarça. Não salisfeitos, 

restitui-se a importância, 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.* 
Apartado 7 = MOGOFORES 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis” 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Casa Graça 
norsi a DDR 

MA NTELU PIRPDS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa, 

Especialidade em enguias e mexilhão de 

escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

  

  

  “a ECONOMICA,, 
nes de Pinho Josué Gonçalves 

Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos respeitantes 
à sua arle. 

Vasco 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 
nene 

Agência Funerária Capela Executa todos us trabalhos de marcenaria e polimento 

Reslaurações em Móveis antigos e modernos 
  

  

  

   

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
a ae Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

Funerais Traslada- PER NRE ADS O rei t 

dos mais + ções para 
modestos - : todos os e » e 

e mais E E sã , | oo Manuel simões aires 
uxuosos ' ci ag o País ç ç Bustos QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas. 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de lorno mecânico. 

  

Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares | 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'* 
Escritório e Fábrica R, da, Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — FORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  

A's Noivas “AVC ONSTRUTORA 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Es.“ 
ESQUEIRA (Areais) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirenser 

Telef. 415==Esgueira— AVEIRO 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
em madeira e em tubos de Luzalite. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos Trabalhos"garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO  
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